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CARTA DO 2° ENCONTRO ESTADUAL DOS COMITÊS DE 

BACIAS HIDROGRÁFICAS DO ESPÍRITO SANTO 

(2° ENECOB/ES) 

 

No dia 05 de julho de 2017, no período das 08h às 18h, os Comitês de Bacias 

Hidrográficas do Estado do Espírito Santo – Comitê da Bacia Hidrográfica do rio Itaúnas 

(CBH Itaúnas); Comitê da Bacia Hidrográfica do rio São Mateus (CBH São Mateus); 

Comitê da Bacia Hidrográfica Pontões e Lagoas do rio Doce (CBH Pontões e Lagoas do 

rio Doce); Comitê da Bacia Hidrográfica do Barra Seca e Foz do rio Doce (CBH Barra 

Seca e Foz do rio Doce); Comitê da Bacia Hidrográfica do rio Guandu (CBH Gandu); 

Comitê da Bacia Hidrográfica do rio Santa Joana (CBH Santa Joana); Comitê da Bacia 

Hidrográfica do rio Santa Maria do Doce (CBH Santa Maria do Doce); Comitê das Bacias 

Hidrográficas do Litoral Centro Norte (CBH Litoral Centro Norte); Comitê da Bacia 

Hidrográfica do rio Santa Maria da Vitória (CBH Santa Maria da Vitória); Comitê da 

Bacia Hidrográfica do rio Jucu (CBH Jucu); Comitê das Bacias Hidrográficas da Região 

do rio Benevente (CBH Benevente); Comitê da Bacia Hidrográfica do rio Novo (CBH rio 

Novo); Comitê da Bacia Hidrográfica do rio Itapemirim (CBH Itapemirim); Comitê 

Capixaba da Bacia Hidrográfica do rio Itabapoana (CCBH Itabapoana) - reunidos no 

âmbito do Fórum Capixaba de Comitês de Bacias Hidrográficas (FCCBH), realizaram o 

2° Encontro Estadual dos Comitês de Bacias Hidrográficas do Espírito Santo (2° 

Enecob/ES), no auditório da Rede Gazeta, com a participação de cerca de 300 

participantes, dentre membros das plenárias e demais representantes das bacias 

hidrográficas capixabas. 

O encontro, que teve como tema, “Águas do Espírito Santo: estamos a caminho da 

solução? Crise Hídrica, Gestão e Cobrança pelo Uso da Água”, avaliou a gestão dos 

recursos hídricos no Espírito Santo, fazendo uma radiografia à luz das Políticas Nacional 

e Estadual dos Recursos Hídricos e da implantação dos instrumentos nelas previstos, 

envolvendo todos os entes do Sistema Estadual de Recursos Hídricos, identificando os 

gargalos da gestão dos recursos hídricos e o papel dos Comitês de Bacias Hidrográficas. 

Experiências foram compartilhadas e as principais questões que envolvem a gestão no 

momento em que o estado passa uma grave crise hídrica, foram debatidas pelos 

participantes do encontro.  

 

Na parte da manhã, a discussão foi concentrada em “A palavra dos Comitês”, com o 

relato da situação atual da gestão dos recursos hídricos, feita pelos Comitês de Bacias 

Hidrográficas do Estado, com a participação de Paulo Renato Paim, Diretor da Agência 
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Estadual de Recursos Hídricos (AGERH) e do Promotor Marcelo Lemos Vieira, do 

Centro de Apoio Operacional de Defesa do Meio Ambiente do Ministério Público do 

Espírito Santo (CAOA/MPES). 

 

Na parte da tarde, o Painel 1 tratou das “Experiências práticas de gestão de recursos 

hídricos: o caso da Bacia dos Rios Piracicaba-Capivari-Jundiaí”, apresentado por 

Paulo Tínel (Agência de Água PCJ/Consórcio PCJ); a “A situação da Bacia do Rio 

Doce”, apresentado por Ricardo Valory (Agência de Bacia do Rio Doce – IBIO AGB 

Doce). Esse painel contou com a participação de Aladim Cerqueira, Secretário de Estado 

de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (SEAMA) e de Murilo Pedroni, da Federação da 

Agricultura do Espírito Santo (FAES).  

 

O Painel 2, foi sobre “A crise hídrica e as respostas governamentais”, com a 

apresentação do “Programa Estadual de Barragens” por Octaciano Neto, Secretário 

Estadual de Agricultura e “Reflorestar – o que muda com o novo agente financeiro” 

apresentado por Aladim Cerqueira – Secretário de Estado do Meio Ambiente e Recursos 

Hídricos. Esse painel contou com a participação de Henrique Lobo, da Associação dos 

Usuários de Recursos Hídricos do Espírito Santo (AURHES) e do vice-governador do 

Espírito Santo, César Colnago. 

 

Ao final dos debates, foi aprovado como encaminhamento do encontro, as seguintes  

 

REIVINDICAÇÕES:  

 

1. Conclusão dos Planos de Bacia e Enquadramento dos Corpos de Água em classes, que 

estão em processo de elaboração, dos seguintes comitês: CBH Itaúnas, CBH São Mateus, 

CBH rio Novo, CBH Itapemirim, CBH Santa Joana e CCBH Itabapoana, juntamente com 

as discussões para implantação dos demais instrumentos de gestão estabelecidos pela 

legislação;  

 

2. Inclusão do CBH Litoral Centro Norte no grupo de comitês elencados no item 1. 

 

3. Elaboração do Enquadramento dos Corpos de Água em Classes dos seguintes Comitês: 

CBH Guandu, CBH Santa Joana, CBH Santa Maria da Vitória, CBH Barra Seca e Foz do 

rio Doce e CBH Pontões e Lagoas do rio Doce, juntamente com as discussões para a 

implantação dos demais instrumentos de gestão estabelecidos pela legislação; 

 

4. Apoio técnico para a discussão e implantação da Cobrança pelo uso dos Recursos 

Hídricos nas bacias hidrográficas dos Comitês que já possuem seus Planos de Bacia: CBH 

Santa Maria da Vitória, CBH Jucu, CBH Benevente, CBH Guandu, CBH Santa Maria da 

Vitória, CBH Barra Seca e Foz do rio Doce e CBH Pontões e Lagoas do rio Doce, 

juntamente com as discussões para a implantação dos demais instrumentos de gestão 

estabelecidos pela legislação; 
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5. Considerando que o Espírito Santo possui Comitês de Bacias Hidrográficas que foram 

criados ainda no ano de 2001, caso do comitê do rio Itaúnas e que falta o apoio estadual 

para o fortalecimento dos CBHs, solicitamos a criação e implantação de um Programa de 

apoio aos Comitês de Bacias Hidrográficas do Estado, nos moldes do Programa Nacional 

de Fortalecimento dos Comitês de Bacias Hidrográficas (PROCOMITÊS), em processo 

de implantação pela Agencia Nacional de Águas (ANA); 

6. Apoio – transporte, hospedagem e alimentação - para a participação da delegação dos 

Comitês de Bacias Hidrográficas do Espírito Santo e do Fórum Capixaba de Comitês de 

Bacias Hidrográficas, no XIX Encontro Nacional de Comitês de Bacias Hidrográficas 

(ENCOB), que será realizado na cidade de Aracajú, Sergipe, no período de 07 a 10 de 

novembro de 2017. 

Estas reivindicações afirmam a necessidade de avançar substancialmente na efetivação 

da gestão dos recursos hídricos, notadamente com a implantação de todos os instrumentos 

previstos, na Política Nacional de Recursos Hídricos (Lei n° 9.433/1997) e na Política 

Estadual de Recursos Hídricos (Lei n° 10.179/2014), como forma de convivência com a 

crise hídrica. 

 

Vitória/ES, 05 de julho de 2017 

 

Fórum Capixaba de Comitês de Bacias Hidrográficas (FCCBH) 

Comitê da Bacia Hidrográfica do rio Itaúnas (CBH Itaúnas); 

Comitê da Bacia Hidrográfica do rio São Mateus (CBH São Mateus); 

Comitê da Bacia Hidrográfica Pontões e Lagoas do rio Doce (CBH Pontões e 

Lagoas do rio Doce); 

Comitê da Bacia Hidrográfica do Barra Seca e Foz do rio Doce (CBH Barra Seca e 

Foz do rio Doce); 

Comitê da Bacia Hidrográfica do rio Guandu (CBH Gandu); 

Comitê da Bacia Hidrográfica do rio Santa Joana (CBH Santa Joana); 

Comitê da Bacia Hidrográfica do rio Santa Maria do Doce (CBH Santa Maria do 

Doce); Comitê das Bacias Hidrográficas do Litoral Centro Norte (CBH Litoral 

Centro Norte); Comitê da Bacia Hidrográfica do rio Santa Maria da Vitória (CBH 

Santa Maria da Vitória); 

Comitê da Bacia Hidrográfica do rio Jucu (CBH Jucu); 

Comitê das Bacias Hidrográficas da Região do rio Benevente (CBH Benevente);  

Comitê da Bacia Hidrográfica do rio Novo (CBH rio Novo);  

Comitê da Bacia Hidrográfica do rio Itapemirim (CBH Itapemirim);  

Comitê Capixaba da Bacia Hidrográfica do rio Itabapoana (CCBH Itabapoana). 


